Português

TEXTO 1

DIREITO À LIBERDADE REAL

1 A Declaração Universal dos Direitos Humanos diz que

todas as pessoas nascem livres. A mesma coisa foi dita

por muitos filósofos e estudiosos da natureza e do

comportamento dos seres humanos. Essa é uma

afirmação muito importante, pois quer dizer que a

liberdade faz parte da natureza humana. Por esse

motivo, o direito à liberdade não pode ser tirado dos

seres humanos, porque sem liberdade a pessoa humana

não está completa.

2 Para que se diga que uma pessoa tem o direito de ser

livre, é indispensável que essa pessoa possa tomar suas

próprias decisões sobre o que pensar e fazer e que seus

sentimentos sejam respeitados pelas outras.

3 Ninguém é livre se não pode fazer sua própria escolha

em matéria de religião, de política ou sobre aquilo em

que vai ou não acreditar. Assim sendo, a liberdade de

pensamento, de opinião e de sentimento faz parte do

direito à liberdade, que deve ser assegurado a todos os

seres humanos.

4 É lição da História que, mesmo nas sociedades mais

injustas e tirânicas, sempre houve os que continuaram

livres. Esses foram o núcleo de resistência, o ponto de

partida para mudanças profundas, que mais cedo ou

mais tarde acabaram ocorrendo. A liberdade tem sido e

poderá ser ofuscada muitas vezes, mas nunca morreu e

nunca poderá morrer, porque é inerente à condição

humana.

(DALLARI, Dalmo de Abreu. Direitos humanos e cidadania. São

Paulo : Moderna, p. 29-31. Adaptado)

01. A compreensão das idéias apresentadas no texto 1

nos leva a:

A) admitir que os direitos humanos carecem do

respaldo de filósofos e outros estudiosos.

B) concluir que, historicamente, o direito à liberdade

nunca foi lesado ou molestado.

C) entender que o direito de ser livre é uma

prerrogativa eventual e fortuita à condição

humana.

D) estabelecer uma relação de contigüidade entre

sociedades injustas e tirânicas e núcleos de

resistência.

E) perceber restrições quanto a nossas escolhas em

matéria de religião e de política.

02. Em relação às idéias presentes no texto, é secundária

a idéia de que:

A) exercer a liberdade é um direito inerente à

condição humana.

B) somente no gozo da liberdade, o ser humano

está completo.

C) todas as pessoas, indistintamente, nascem livres.

D) a liberdade tem sido e poderá ser ofuscada

muitas vezes.

E) o direito de ser livre não pode ser negado aos

seres humanos.

03. Quanto às estratégias utilizadas para construir sua

argumentação, o autor:

1) procura, no 1o§, explicitamente o apoio de fontes

abalizadas, histórica e cientificamente.

2) dirige-se, no 2o§, diretamente a seu leitor,

envolvendo-o no desenvolvimento de sua

argumentação.

3) inicia, no 3o§, fazendo uma afirmação, da qual

deriva uma conclusão, sinalizada pela expressão

‘assim sendo’.

4) defende, no 4o§, que circunstâncias históricas

podem anular um bem que é inerente à condição

humana.

5) conclui, ainda no 4o§, taxativamente, pela

irrefutável consistência de sua tese, pondo-a

acima de delimitações temporais.

Estão corretas:

A) 1 e 2 apenas

B) 1, 3 e 5 apenas

C) 1, 2, 3, 4 e 5

D) 2 e 4 apenas

E) 3, 4 e 5 apenas

04. Assinale, entre os enunciados abaixo, aquele em que

se usa a regência conforme a norma padrão.

A) Informaram a todos nós de que houve, neste

setor, violações dos direitos humanos.

B) Vieram-me a lembrança os testemunhos de

heroísmo de todos que resistiram a tirania do

regime.

C) As pessoas as quais é dado o direito à liberdade

de pensar, devem exercê-lo respeitando ao

direito dos outros.

D) Nas grandes metrópoles, o cidadão é condenado

a aspirar a um ar poluído e contaminado.

E) O homem, de cujos direitos somos defensores,

aspira sempre a uma maior realização de suas

expectativas

TEXTO 2

(QUINO. Declaração dos direitos da criança. Toda Mafalfa da

primeira à última tira. São Paulo : Martins Fontes, 2000, p. 419)
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05. Interpretando a tira da Mafalda, não se pode concluir

que:

A) para a criança, a tarefa sistemática de estudar e

aprender implica trabalho e esforço continuado.

B) uma criança é capaz de estabelecer relações

lógicas de causa e efeito, como no presente

texto.

C) o direito à educação é tão consistente que nem

pessoas muito especiais poderiam acabar com

ele.

D) um princípio universal pode conflitar com

interesses particulares, subjetivos e imediatos.

E) o direito à educação é um direito eventual e

relativamente aceito até mesmo pelas crianças.

TEXTO 3

DIREITO À EDUCAÇÃO

1 A educação é um processo de aprendizagem e

aperfeiçoamento, por meio do qual as pessoas se

preparam para a vida.

2 Desde o momento em que nasce, o ser humano começa

a receber orientação e aprende a reagir perante

situações criadas pela natureza ou pela sociedade e vai

adquirindo hábitos, que farão parte de seu modo de ser.

E quando começa a observar o meio em que vive e a

possibilidade de tomar decisões, inicia seu processo de

integração na vida social. Daí por diante, cada fato e

cada situação exercerão influência sobre a definição de

sua personalidade.

3 Como já se tem demonstrado através de pesquisas de

base sociológica e antropológica, se a criança vive num

meio familiar em que se pratica o respeito pelo outro, e a

troca afetiva entre os que ali convivem é a norma de

vida, pode-se dizer que a criança, nesse meio, é

educada para respeitar o outro e para a solidariedade.

Como esse é o padrão mais conveniente, e portanto

desejável, para a vida em sociedade, costuma-se dizer

que essa é uma criança bem-educada.

4 Quando se fala em boa formação não se tem em vista a

“educação domesticadora”. Educar bem é estimular o

uso da inteligência e da crítica, é reconhecer em cada

criança uma pessoa humana, essencialmente livre e

capaz de raciocinar, necessitada de receber informações

sobre as conquistas anteriores da inteligência humana e

sobre a melhor forma de utilizar tais informações para a

busca de novos conhecimentos.

5 A educação deve ser prioridade de todos os governos,

pois através dela as pessoas se aperfeiçoam e obtêm

elementos para serem mais úteis à coletividade. Dandose

apoio à educação, muitos problemas desaparecerão,

porque as pessoas estarão mais preparadas para a

convivência, e haverá maior participação no estudo e na

decisão dos assuntos de interesse comum. É necessário

e justo que os recursos da sociedade sejam utilizados

para estender a todos, de modo igual, o direito à

educação.

(DALLARI, Dalmo de Abreu. Direitos humanos e cidadania. São

Paulo : Moderna, p. 47-51. Adaptado)

06. A descrição de cada parágrafo contraria o que está no

texto em:

A) no primeiro, o autor define, afirma e estabelece a

base conceitual de seu discurso.

B) no segundo, o autor estabelece uma escala

temporal para o desenvolvimento do processo

educativo.

C) no terceiro, aponta o fundamento de dados

científicos para fortalecer seus argumentos.

D) no quarto, antecipa possíveis objeções à noção

do que seria a ‘boa educação’.

E) no quinto, ressalta as repercussões imediatas e

efêmeras da prioridade concedida à educação.

07. Para aceitar a tese defendida pelo autor do texto, é

necessário recuperar a idéia implícita de que:

A) os problemas sociais existem e têm seu destino

fixado, independentemente da intervenção que

pessoas educadas podem fazer.

B) o ser humano é susceptível de superar as

condições inatas de sua existência e viver em

níveis crescentes de aptidão.

C) a personalidade de cada um é previamente

definida, sem que as situações do dia-a-dia

possam exercer influência sobre ela.

D) os governos devem administrar, concedendo

igual atenção aos problemas que atingem a

comunidade.

E) a “educação domesticadora” constitui um padrão

desejável de formação das pessoas para a vida

em sociedade.

08. Assinale a alternativa em que a concordância está

inteiramente de acordo com a norma padrão.

A) Foi proposto, graças à atuação de ativistas,

novos estudos acerca da legitimidade de certas

medidas.

B) Deveriam haver condições adequadas de

saneamento básico para todas as camadas da

população urbana e rural.

C) O número de incidentes que comprometem o

exercício dos direitos humanos fizeram com que

novas medidas fossem propostas.

D) A divulgação de muitas pesquisas revelou que

dois terços da população acreditam na melhoria

da situação do país.

E) Quem de vocês defendem que os direitos

conseguidos pelas minorias, muitas vezes,

custam-lhes caro?

09. Indique a alternativa em que não se estabelece uma

relação de causa-conseqüência.

A) A diferença de salários para o homem e para a

mulher, no exercício da mesma função, é devida

a discriminações na aplicação da lei.

B) A Constituição, por ter afirmado a proteção ao

mercado de trabalho da mulher, provocou muita

polêmica em alguns setores.

C) A educação, processo de aprendizagem e

aperfeiçoamento, defende a integração do

homem em seu meio social.

D) A vivência em um meio familiar em que se pratica

o respeito pelo outro motiva a formação da

criança para a solidariedade.

E) Com o apoio à educação e à saúde, os governos

de alguns países têm conseguido diminuir a

desigualdade social da população.

TEXTO 4

AS PRÁTICAS DE NOVOS DIREITOS

1 Um ponto importante que deve ser ressaltado na questão

da cidadania é o da expansão histórica de seu conceito e

de suas práticas. O cidadão originário era um habitante

da cidade, um sujeito de direitos urbanos, que cingia seu

papel nesse âmbito. Mas, as transformações históricas e

o aumento da presença do Estado transformaram o

cidadão em partícipe de uma ordem qualitativa e

quantitativamente maior. Ele era, então, membro de um

estado soberano, devendo dele participar. Depois,

quando os conflitos oriundos da 1a Revolução Industrial

se aguçaram, percebeu-se que o ser humano não era só

participante da cidade ou do Estado. Ele sofria

problemas e explorações que ultrapassavam fronteiras,

já que o sistema produtivo passou a ser internacional e a

divisão do trabalho também assumiu essa dimensão.

2 Hoje, a cidadania apresenta outra dimensão. A questão

de seu exercício transcende a internacionalização e

invade a planetarização, pois a produção humana

apresenta efeitos destrutivos em todo o planeta, não

mais se circunscrevendo aos parâmetros geopolíticos do

internacionalismo, mas avançando para a questão da

própria sobrevivência do planeta e da espécie humana, o

que leva à necessidade de o ser humano conceituar-se

de modo diferente. Não mais um cidadão que domina a

natureza para criar seu mundo, mas um ser da natureza

que cria seu mundo convivendo com ela. Esse cidadão

planetário tem na questão ambiental um dos problemas

políticos e humanos mais sérios da contemporaneidade.

O ser humano chegou ao ponto de poder se destruir

enquanto espécie.

3 Assim, a questão do meio ambiente tornou-se uma

questão de cidadania, que é, assim, a prática política e

social do ser humano no sentido de sua sobrevivência

dentro de um todo articulado do qual ele faz parte, dele

depende e com ele interage.

(AGUIAR, R. A. R. As práticas de novos direitos. Direito do meio

ambiente e participação popular. Brasília, Ministério do Meio

Ambiente e da Amazônia Legal, 1994, p.34-5)

10. O objetivo do autor, no desenvolvimento global do

texto, foi:

A) avaliar o papel das transformações históricas

pelas quais passaram, ao longo do tempo, a

cidade e o Estado.

B) advertir contra as ameaças das explorações

internacionais e da divisão sem fronteiras do

trabalho humano.

C) comentar os efeitos destrutivos das ações

humanas sobre as condições ambientais do

planeta.

D) destacar o alcance dinâmico e sempre mais

amplo do conceito de cidadania, da origem à

contemporaneidade.

E) ressaltar que os conflitos oriundos da 1a.

Revolução Industrial aguçaram a percepção do

homem acerca de sua cidadania.

11. No texto 4, pode-se encontrar a informação de que o

conceito atual de cidadania:

A) circunscreve-se aos parâmetros geopolíticos e

sem fronteiras do internacionalismo.

B) contempla o cidadão como alguém que domina a

natureza para criar seu próprio mundo.

C) define a pessoa como um sujeito de direitos

urbanos, com papéis restritos a esse âmbito.

D) envolve a pessoa como membro de um Estado

soberano, do qual deve participar.

E) ultrapassa os limites internacionais e chega a

uma dimensão bem mais ampla: a da

planetarização.

12. O valor semântico do trecho: “já que o sistema

produtivo passou a ser internacional” seria alterado, se

fosse iniciado por:

A) porque

B) porquanto

C) ainda que

D) uma vez que

E) visto que

13. Indique a alternativa em que os verbos estão

flexionados corretamente.

A) Que todos os povos se precavenham contra as

possíveis ameaças aos ideais da democracia.

B) Quem dispor de tempo, requera anulação das

medidas que ferem seus direitos.

C) Os ideais democráticos provêem a sociedade da

força com que convém resistir às arbitrariedades.

D) Se nós podéssemos, intervíamos nos destinos

das políticas educacionais do país.

E) As leis que contém vários incisos podem vim a

sofrer algumas restrições.

14. Analise os pares de enunciados abaixo. Indique a

alternativa em que, apesar da alteração no uso da

vírgula, o sentido se mantem.

A) As sociedades, tirânicas e injustas, ofuscaram o

direito à liberdade.

As sociedades tirânicas e injustas ofuscaram o

direito à liberdade.

B) Se os homens avaliassem o sentido que têm os

acontecimentos, seriam outros.

Se os homens avaliassem o sentido que têm, os

acontecimentos seriam outros.

C) Ninguém é livre se não pode fazer suas próprias

escolhas.

Ninguém é livre, se não pode fazer suas próprias

escolhas.

D) Brasileiros, podem unir-se a favor da liberdade!

Brasileiros podem unir-se a favor da liberdade!

E) Os homens não aspiram à liberdade.

Os homens, não, aspiram à liberdade.

15. “Ainda que a gaiola seja de ouro, não deixa de ser

prisão.” (Canção popular).

O sentido deste verso pode ser formulado, também, da

seguinte maneira:

1) Não há bens que substituam o bem da liberdade.

2) O que é inerente à natureza supera as

circunstâncias.

3) O brilho da aparência sobrepõe-se ao que é

inerente à natureza.

4) A perda da liberdade não se compensa com

outros bens.

5) As condições da prisão neutralizam os anseios

de liberdade.

Estão corretas:

A) 1, 2 e 4 apenas

B) 1, 3 e 5 apenas

C) 2 e 4 apenas

D) 3 e 5 apenas

E) 1, 2, 3, 4 e 5
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